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Exerça a profissão com segurança

Lembramos de um tempo em que a gente primeiro começava 
a trabalhar e somente depois descobria os riscos da atividade 
profissional que exercia. Hoje é diferente e não existem motivos para 
se descuidar. O conhecimento está disponível e deve ser aplicado 
para a segurança dos procedimentos radiológicos.

Depois de ler este manual, releia quantas vezes for necessário até 
assimilar os conhecimentos que o exemplar oferece. Leve o conteúdo 
com você durante a rotina profissional e não fique apenas na teoria, 
aplique o que aprendeu na prática. 

Os profissionais das técnicas radiológicas brasileiros são referência 
para toda a América Latina. Não obstante, são encarregados da 
responsabilidade de dar o exemplo como uma categoria que contribui 
para o desenvolvimento e a segurança da profissão.

Espero que a semente que plantamos germine e dê bons frutos. É 
possível explorar todas as potencialidades da radioatividade, sem 
comprometer a vida e a segurança das pessoas.

Saudações radiológicas,

Manoel Benedito Viana Santos
Presidente do CONTER

Adriano Célio Dias
Diretor-Secretário

Abel dos Santos
Diretor-Tesoureiro



Olá, eu sou a 
Maria Gama



Oi, eu me chamo

João Beta



Nós estamos aqui para 
falar com você sobre 
proteção radiológica



Mas, antes, você precisa 
entender conceitos 

básicos sobre os raios X e 
outros tipos de radiação



Afinal, você sabe o que é 
radiação ionizante? Aqui, 

nós vamos explicar com um 
exemplo bem simples



Imagine um círculo. 
Imaginou? Agora, dentro 

do círculo, coloque 
algumas bolas de gude



Lance uma outra bola de gude 
em direção às que estão dentro 

da circunferência. Se você 
acertou o alvo e retirou bolas 
de gude de dentro do círculo, 
criou-se uma região vazia: isso 

se chama “ionização”



Podemos comparar esse modelo 
simplificado de ionização com o 
que ocorre na natureza. Para se 
retirar um elétron do átomo, é 
necessário ter energia suficiente 

para ionizar as moléculas 



Ou seja, é necessário ter 
energia suficiente para arrancar 

um elétron do átomo. Isso é 
o que define se a radiação é 

ionizante ou não



A radiação ionizante é 
utilizada na área da saúde 
para fazer radiografias, 
as imagens médicas que 
permitem ver os órgãos 

internos e fazer o 
diagnóstico do paciente



fontes radioativas 
também são aplicadas 

em procedimentos 
como a radioterapia e a 

medicina nuclear, técnicas 
importantes no combate a 
doenças como o câncer



Mas não é só isso. A 
radiação ionizante 

também é aplicada na área 
da indústria, para fazer 
irradiação de produtos 
e inspeções em grandes 

estruturas



A tecnologia também é 
usada na área da segurança 
em aeroportos, presídios e 
prédios públicos, para fazer 

a inspeção de pessoas 
e volumes



As aplicações são infinitas! 
Contudo, é necessário ter cuidado: 

a mesma radiação ionizante que 
utilizamos para o bem pode fazer 

mal para a saúde, se não for 
utilizada com responsabilidade e 

supervisão adequada



Sabe por quê? 
Porque, ao ionizar os átomos 

e as moléculas, os raios X podem 
causar danos ou alterações 

no material genético 
do indivíduo



Os efeitos biológicos das 
radiações ionizantes podem ser 
de curto, médio e longo prazo, 

podendo se estender até 
o dna de decendentes 

e gerações futuras



Entretanto, na maioria dos 
casos, isso não é um problema, 
pois o organismo saudável é 

dotado do mecanismo da 
reversibilidade, que impede a 
reprodução ou multiplicação 

de células danificadas



Além de ter uma vida saudável, 
se alimentar bem e fazer exercícios 

físicos, para proteger a saúde, 
quem trabalha com radiação 

ionizante precisa de proteção 
radiológica



Mas você sabe o que isso 
significa? Nós vamos 

explicar! 



A radioproteção consiste 
em um conjunto de medidas 

que visam resguardar o homem 
e o ecossistema de possíveis 

efeitos indesejáveis causados 
pelas radiações ionizantes



O principal objetivo da proteção 
radiológica é fornecer um 

padrão adequado de proteção 
contra os efeitos nocivos das 

radiações, sem inibir as atividades 
humanas benéficas à sociedade 



Na prática, isso significa 
que o profissional que 
trabalha em ambientes 

com exposição à radiações 
deve usar equipamentos de 
proteção, como aventais, 

óculos, luvas, etc 



0.10

0.10

Além disso, o profissional 
deve usar um dispositivo 

chamado “dosímetro”, que 
serve para medir as doses 

acumuladas durante 
o trabalho



0.10

0.10

Outra medida importante 
é contar com supervisão 
profissional qualificada. 

Todo departamento de 
Radiologia precisa de um 
supervisor que entenda 

profundamente do assunto, 
para orientar e cuidar

 da equipe



Nas páginas a seguir, 
a gente conta em 

detalhes como você deve 
aplicar a proteção 

radiológica na sua vida 
diariamente. Boa leitura!
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O QUE É RADIAÇÃO
A radiação pode ser definida como uma propagação de energia em forma 
de ondas eletromagnéticas ou de partículas. Vários materiais radioativos 
estão disponíveis na natureza. Dominamos e começamos a usar as radiações 
ionizantes em 1895 e, com o desenvolvimento tecnológico, chegamos ao 
estágio atual, em que a energia atômica é aplicada nos mais diversos setores 
da economia e da ciência.

PRINCIPAIS TIPOS DE RADIAÇÃO
Corpusculares  

1. Alfa (α)
2. Beta (β)
3. Elétron (e)
4. Pósitrons
5. Nêutrons (n)

Eletromagnéticas
6. Raios X
7. Radiação gama (γ)

PRINCIPAIS ELEMENTOS RADIOATIVOS
1. Carbono-14 (C14)
2. Césio-137 (Cs137)
3. Cobalto-60 (Co60)
4. Estrôncio-90 (Sr90)
5. Iodo-131 (I131)
6. Plutônio-244 (Pu244)
7. Polônio-210 (Po210)
8. Rádio-226 (Ra226)
9. Radônio-222 (Rn222)
10.  Tório-191 (Th191)
11.  Urânio-238 (U238)
12.  Tecnécio-99m (Tc99m) 
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EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO
Cada especialidade exige Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) de acordo 
com a nocividade dos procedimentos que são realizados cotidianamente. De 
maneira geral, os principais EPIs para a área da Radiologia são: 

1. Avental;
2. Óculos;
3. Luvas;
4. Protetor de tireoide;
5. Biombo.

DOSIMETRIA
O dosímetro é um dispositivo que deve ser usado na altura do 
tórax, por fora do avental. Serve para medir a exposição de um 
indivíduo à radiação durante um período de tempo. Mensalmente, 
o equipamento deve ser enviado para leitura e, caso as doses 
constatadas estejam acima do limite permitido, o profissional deve 
ser afastado, até o restabelecimento dos índices normais.  

SUPERVISÃO PROFISSIONAL
Além de disponibilizar dosímetros e EPIs adequados, cada departamento 
de Radiologia deve ter um Supervisor das Aplicações das Técnicas 
Radiológicas (SATR), que é responsável por: 

1. Supervisionar e orientar a aplicação das técnicas 
radiológicas, para garantir a eficiência dos procedimentos, o 
bom funcionamento do serviço e para assegurar a proteção 
radiológica de profissionais e de pacientes; 

2. Atuar na área de saúde de forma interdisciplinar e 
multiprofissional, estabelecendo interfaces com os demais 
profissionais, seguindo princípios éticos e de segurança;
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3. Coordenar, supervisionar e gerenciar equipes e processos de 
trabalho nos serviços de radiologia e diagnóstico por imagem;

4.  Conferir as escalas de trabalho, para verificar o cumprimento 
da jornada especial e para checar se o número de profissionais é 
suficiente para a operação do serviço;

5.  Acompanhar permanentemente as condições dos equipamentos de 
trabalho e dos equipamentos de proteção radiológica;

6.  Analisar o relatório mensal de dosimetria e tomar providências  
cabíveis em caso de irregularidades ou de anormalidades que 
coloquem em risco a vida das pessoas;

7. Supervisionar o estágio dos alunos que são aprendizes no 
departamento;

8. Verificar as condições dos materiais e do espaço físico 
permanentemente;

9.  Orientar e cobrar o uso correto da proteção radiológica.

APLICAÇÕES DA RADIAÇÃO IONIZANTE
1.   Produção de imagens radiográficas e diagnósticos por imagem;

2.  Tratamentos terapêuticos contra o câncer e outras doenças;

3.  Produção de radiofármacos e aplicações em Medicina Nuclear;

4.  Irradiação de alimentos, obras de arte e insumos diversos;

5.  Inspeção de pessoas, bagagens e volumes;

6.  Ensaios não-destrutivos na área da indústria.
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PRINCÍPIOS DA PROTEÇÃO RADIOLÓGICA
1.  JUSTIFICAÇÃO: nenhuma prática deve ser autorizada, a menos 
que produza suficiente benefício para o indivíduo exposto ou para 
a sociedade, de modo a compensar os efeitos deletérios que possam 
ser causados pela exposição às radiações ionizantes;

2.  OTIMIZAÇÃO:  dentro de uma prática, o valor das doses individuais, 
o número de pessoas expostas e a probabilidade da ocorrência de 
exposições devem ser mantidas nos níveis mais baixos possíveis, 
considerando os fatores econômicos e sociais. É o que chamamos 
de Princípio ALARA (As Low As Reasonably Achievable), que em bom 
português significa tão baixo quanto razoavelmente exequível;

3.  LIMITAÇÃO DA DOSE: as doses individuais de trabalhadores e 
indivíduos do público não podem ultrapassar os limites primários de 
doses anuais estabelecidos pela órgãos governamentais;

4.  PREVENÇÃO DE ACIDENTES: os profissionais devem minimizar a 
probabilidade de ocorrência de acidentes e implementar as ações 
estratégicas para minimizar exposições acidentais.

OBJETIVOS DA PROTEÇÃO RADIOLÓGICA
1.  Proteger o homem e o meio ambiente dos efeitos nocivos das 
radiações ionizantes e das substâncias radioativas;

2.  Promover um padrão de proteção adequado, aos indivíduos e à 
humanidade como um todo, dos malefícios causados pela exposição 
à radiação ionizante e possibilitar que as pessoas possam desfrutar 
dos benefícios que podem advir do uso da energia atômica;

3.  Prevenção ou diminuição dos efeitos  somáticos das radiações e 
redução da deterioração genética das populações.
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Proteja 
seu 
sorriso
Exames na região da cabeça se faz 
com proteção radiológica. 
Somente um profissional 
competente e habilitado pode 
garantir a segurança do paciente.

Seja paciente, não seja vítima. 

Uma  campanha pelo 
exercício  legal  da  Radiologia  Odontológica
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CUIDADOS DE PROTEÇÃO RADIOLÓGICA
No exercício da profissão, o trabalhador e a trabalhadora devem aplicar 
três princípios básicos em todas as operações:

1. O tempo de exposição está diretamente relacionado com a 
exposição às radiações. Quanto menor o tempo, menor a dose. Se 
o tempo for dobrado, a exposição é dobrada. Portanto, permaneça 
perto das fontes o menor tempo possível;

2.  A distância entre a fonte e o sujeito é determinante para o nível 
de exposição à radiação. O dobro da distância significa reduzir a 
exposição a 1/4. Portanto, fique o mais longe possível das fontes;

3. A blindagem é determinante para reduzir ainda mais as doses 
de exposições. Use os equipamentos de proteção e fique atrás do 
biombo durante os exames. 

UNIDADES E GRANDEZAS
1. Atividade: utilizada para representar a quantidade de um 
radioisótopo por um período de tempo. A unidade de medida é o 
Becquerel (Bq);

2. Exposição: é o coeficiente mais importante para a radioproteção. 
Mede a capacidade da radiação produzir ionizações no ar, de 
modo a mensurar a carga elétrica produzida. Sua unidade de 
medida é o Coulomb por Quilograma (C/kg);

3. Dose Absorvida: é a quantidade de energia depositada pela radiação 
na matéria. A unidade de medida da dose absorvida é o gray (Gy);

4. Dose Equivalente: considera o tipo, a energia e a distribuição da 
radiação ionizante no tecido, para se avaliar os possíveis efeitos 
biológicos. A unidade de medida é o sievert (Sv).
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LIMITAÇÃO DE DOSES
A Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) estabeleceu 
os limites de dose anuais, tanto para trabalhadores quanto 
para indivíduos do público, por meio da norma CNEN-NE 3.01, 
conforme valores abaixo discriminados:

¹Média ponderada em 5 anos consecutivos, desde que não exceda 50 mSv em 
qualquer ano.

EVOLUÇÃO DOS LIMITES ANUAIS DE DOSE EQUIVALENTE
1924: 2.520 mSv
1935: 360 mSv
1946: 150 mSv
1956: 50 mSv
1990: 20 mSv

Dose efetiva  corpo inteiro 20 mSv¹  1 mSv 

Dose equivalente  Cristalino pele 20 mSv  15 mSv
   mãos e pés 500 mSv   50 mSv 
     500 mSv  ---------- 

Grandeza  Órgão  Profissionais Público geral
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Coloque o conhecimento em prática

Nós estamos certos de que, se você aplicar diariamente esses 
cuidados, conceitos e conhecimentos em sua rotina profissional, a 
exposição radiológica terá mais segurança e você alcancara melhores 
resultados no seu trabalho.

Além de colocar em prática o que aprendeu, será de grande valia se 
você puder levar essas informações ao conhecimento dos colegas 
e pacientes, criando uma grande rede de aprendizado sobre boas 
práticas de proteção radiológica.

Nosso objetivo é difundir teorias, práticas e conhecimentos que 
estimulem o uso correto e responsável das radiações ionizantes e que 
promovam a cultura da proteção radiológica.

Nosso objetivo é simplificar as explicações cada vez mais, para facilitar 
a difusão de conhecimentos sobre a radioatividade que são úteis para 
compreender não só essa matéria, mas, também, os caminhos e os 
mistérios da vida e do universo.

A luz do conhecimento permite que façamos melhor uso da tecnologia 
e afasta todas as neuras e folclores sobre os efeitos causados pela 
radiação ionizante. Informação é poder.

Cordialmente,

Comissão Nacional de Radioproteção e Dosimetria (CNRD)
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